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09h30 Pórtico de entrada
OS CRISTÃOS E O 25 DE ABRIL 
António Matos Ferreira

11h00 PAINEL 1
PRESENÇA DOS CRISTÃOS NO 25 DE ABRIL
Maria do Rosário Carneiro
Rita Mendonça Leite
Nuno Estêvão Ferreira

Moderação | Juan Ambrosio

19 OUTUBRO  
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APRESENTAÇÃO

14h30 Painel 2 
LIBERDADE RELIGIOSA 
José Vera Jardim
Hamed Hamdard
Timóteo Cavaco 

Moderação | Alfredo Teixeira

16h00 Pórtico de Saída
RELIGIÃO, CIDADANIA E LIBERDADE 
Alex Villas-Boas

«Vós, irmãos, fostes chamados à liberdade»(Gálatas 5,13). Esta exortação, vivida na tensão tipicamente paulina entre a 
universalidade do chamamento cristão e o contexto histórico em que ele se manifesta, pode ainda hoje servir de repto ao 
próprio pensamento contemporâneo, quando procura refletir com maior atenção sobre qual o conjunto de referências religiosas, 
históricas e sociais que o conceito de liberdade poderá evocar, em particular no nosso país, em que se assinala a efeméride dos 
50 anos do 25 de abril. A XIII Jornada de Teologia Prática abraça o desafio e procura refletir sobre ele a partir de dois pontos de 
vista distintos, mas que, de alguma forma, se entrecruzam.

Num primeiro momento, a liberdade é pensada a partir de uma perspetiva predominantemente histórica, alicerçada na 
experiência dos diversos movimentos cristãos que acabaram por contribuir indelevelmente para o processo ante e pós-25 de 
abril, com todas as contradições, tensões e distintos pontos de vista que forçosamente surgem quando os enquadramos no 
contexto da Igreja Católica em Portugal. Num segundo momento, faz-se uma reflexão mais ampla, tendo em conta o espectro 
mais alargado das linguagens religiosas que habitam o mundo contemporâneo, com o objetivo de refletir como o mundo 
católico e as outras tradições religiosas, dentro e fora do cristianismo, pensam e vivem o conceito no contexto da democracia 
portuguesa e do pressuposto da liberdade religiosa que a Revolução dos Cravos veio, também ela, aprofundar e desenvolver.


